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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de parasitos potencialmente zoonóticos, na areia da orla da praia do Laranjal, em Pelotas, 
Rio Grande do Sul, Brasil. Foram coletadas amostras de areia em 10 pontos, distantes 50 metros entre si, totalizando uma área de análise de 
500 metros. Em cada ponto foram coletadas cinco amostras de areia (uma em cada extremidade e uma no centro), totalizado 50 amostras. As 
técnicas utilizadas para análise do material foram: centrifugo-flutuação; sedimentação espontânea e técnica de Rugai com modificações. 8% 
das amostras (4/50) foram positivas para ovos ou larvas de helmintos, sendo Ancylostoma spp., o gênero prevalente, observado em 4% das 
amostras (2/50). Foram observados, ainda, ovos de Toxocara spp. e Ascaris spp., em 2% das amostras cada (1/50). Este resultado demonstra a 
necessidade de medidas que previnam e controlem a contaminação ambiental por parasitos zoonóticos, como a guarda responsável de cães e 
gatos domiciliados e controle dos animais semidomiciliados ou abandonados, pois a presença de formas evolutivas destes parasitos, em locais 
públicos, constitui um problema de saúde pública, em função da possibilidade de transmissão de zoonoses.
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Abstract
The aim of this study was to evaluate the prevalence of potentially zoonotic parasites on the sand at the shore of Laranjal beach, in Pelotas, 
Rio Grande do Sul, Brazil. Sand samples were collected at 10 points, 50 meters apart, totaling an analysis area of 500 meters. At each point, 
five sand samples were collected (one at each end and one in the center), totaling 50 samples. The techniques used to analyze the material 
were: centrifugal-flotation; spontaneous sedimentation and Rugai technique with modifications. 8% of the samples (4/50) were positive for 
eggs or helminth larvae, with Ancylostoma spp. Being the  prevalent genus, observed in 4% of the samples (2/50). Eggs of Toxocara spp. and 
Ascaris spp. were also observed in 2% of the samples each (1/50). This result demonstrates the need for measures that prevent and control 
environmental contamination by zoonotic parasites, such as the responsible guardianship   of domiciled dogs and cats and control of semi-
domesticated or abandoned animals, as the presence of evolutionary forms of these parasites in public places is a public health problem, due 
to the possibility of  zoonoses transmission.
Keywords: Helminths. Public Health. Environmental Contamination.
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1 Introdução

Os espaços públicos, tais como: praças, parques e praias 
são importantes locais de lazer para a saúde física e mental da 
população. No entanto, em função do contato cada vez mais 
próximo entre humanos e animais de companhia, estas áreas 
se tornam susceptíveis a contaminação ambiental por cistos, 
ovos e larvas de parasitos potencialmente zoonóticos (NETO 
et al, 2017). Os principais disseminadores de parasitoses, como 
Toxocara spp., Ancylostoma spp., Trichuris sp. e Giardia spp., 
são os cães e gatos infectados, sejam eles domiciliados ou 
abandonados (SCAINI et al., 2003; ALENCAR et al, 2020). 

Os animais parasitados eliminam larvas e ovos no 
ambiente, que dependerão de aspectos como, temperatura, pH, 
textura do solo, grau de exposição solar, chuva, entre outros 
para manter sua integridade e continuar sendo infectantes para 
os seres humanos e animais (MAMUS et al., 2008). 

A manifestação clínica das parasitoses em cães e gatos 
são diversas, entre essas, desidratação, diarreia, tosse, prurido 
anal, enterites e perda de peso, podendo também ocorrer 
de forma assintomática (LEITE, 2012). Já nos humanos se 
destaca a importância clínica da larva migrans visceral que, 
comumente, ocasiona quadros de dor abdominal, fraqueza, 
alteração hepática, pulmonar e ocular e, também, da larva 
migrans cutânea (“bicho geográfico”), a qual promove uma 
dermatite pruriginosa associada com a migração das larvas do 
gênero Ancylostoma spp. (PEDROSA et al., 2014). Logo, entre 
os locais de maior susceptibilidade a infecções parasitárias 
se destacam as praias, em função de exposição e período em 
contato direto com o solo/areia e água contaminada, além 
do livre trânsito de animais errantes (NETO et al., 2017; 
JACINTO et al., 2020).

Portanto, ressalta-se a importância da prevenção e 
tratamento adequado aos animais infectados e, também, 
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medidas de educação em saúde para tutores e população em 
geral (BABÁ et al., 2013). 

Em vista disso, salienta-se a importância de realizar 
estudos nesse âmbito, com o intuito de determinar a presença 
de formas evolutivas de parasitos com potencial zoonótico. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência 
de parasitos potencialmente zoonóticos na areia da praia do 

Laranjal, em Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.

2 Material e Métodos

Este estudo foi realizado na orla do balneário Santo 
Antônio, na praia do Laranjal (31°76’22,4” S 52°22’76,9” 
W), localizada no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, 
Brasil (Figura 1).  

Figura 1 - Representação do mapa do Brasil, Rio Grande do Sul, e do município de Pelotas, demonstrando a localização da praia do 
Laranjal

Fonte: Os autores

Foram coletadas amostras de areia em 10 pontos da orla 
da praia, distantes 50 metros entre si, totalizando uma área 
de análise de 500 metros. Em cada ponto foram coletadas 
cinco amostras de areia (uma em cada extremidade e uma ao 
centro), totalizado 50 amostras. 

As amostras (150 gr. cada) foram coletadas com auxílio 
de uma pá de jardim através de raspagem superficial do 
solo, e acondicionadas em sacos plásticos individuais, 
identificadas de acordo com o ponto de coleta para posterior 
análise no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) 
da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel). O material foi mantido sob refrigeração até o 
momento das análises.  

Para identificação de ovos e larvas de parasitos, nas 
amostras de areia, foi realizada a técnica de centrifugo-
flutuação, em que se utilizou 50g de cada amostra de areia, 
as quais foram colocadas em beckers e adicionado 50ml de 
água, sendo posteriormente homogeneizadas. Transferiu-se a 
solução para tubos e centrifugou-se a 2.000 rpm durante cinco 
minutos. Os sedimentos foram ressuspendidos com solução 
hipersaturada de açúcar (densidade de 1.230) para promover a 
flutuação dos ovos. O volume foi completado até a formação 

de um menisco nas bordas do tubo. Após esta etapa, colocou-se 
uma lamínula, sendo mantida por 20 minutos. Após remoção 
e transferência da lamínula para lâminas de microscopia, foi 
realizada a leitura em microscopia ótica com objetiva de 100 
e 400x. 

A técnica de sedimentação espontânea de Hoffman et al. 
(1934) foi utilizada para pesquisa de ovos pesados e larvas 
de helmintos. Foram colocadas 50 gramas de cada amostra 
em um pote plástico e adicionados 50ml de água, sendo 
posteriormente homogeneizadas. Transferiu-se a solução 
através de um coador para um cálice de sedimentação e o 
volume foi completado com água. A solução   permaneceu   
em   repouso   por   20 minutos, favorecendo a precipitação dos 
resíduos. O líquido sobrenadante foi descartado e substituído 
por água limpa promovendo a ressuspensão do precipitado. 
Esta operação foi repetida até que o sobrenadante ficasse 
claro.  Então, com uma pipeta de Pasteur, realizou-se a coleta 
de uma alíquota do sedimento, a qual foi depositada em uma 
lâmina de microscopia e coberta com uma lamínula, sendo 
posteriormente analisada em microscopia ótica com objetiva 
de 100 e 400x. 

Foi realizada também, a técnica de Rugai (1954), com 
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modifi cações, para pesquisa de larvas, em que foram colocadas 
25 gramas de cada amostra de areia em uma gaze dobrada, 
fechando-a com barbante ou elástico, formando uma espécie 
de “trouxa”. A gaze foi colocada em uma peneira comum sobre 
um cálice de sedimentação e colocou-se água a temperatura 
de 45ºC até que entrasse em contato com a amostra. Após 
cerca de 3 horas, o sobrenadante foi descartado e o sedimento 
coletado e transferido para um tubo e centrifugado a 2000 rpm 
por 2 minutos. Após este processo, o sobrenadante do tubo foi 
descartado e o sedimento foi colocado entre lâmina e lamínula 
e utilizou-se o corante lugol para melhor visualização de 
ovos e larvas. Os resultados deste trabalho foram tabulados e 
analisados no Programa Microsoft Excel®.

3 Resultados e Discussão

Das 50 amostras de areia analisadas, 8% (4/50) continham 
ovos ou larvas de parasitos com potencial zoonótico. Formas 
evolutivas de Ancylostoma (ovos e larvas) (Figura 2) foram 
as mais prevalentes, sendo encontradas em 4% das amostras 
(2/50). Foram observados ainda, ovos de Toxocara spp., e 
Ascaris spp., presentes em 2% das amostras cada (1/50). 

 Figura 2 - Ovo e larva de Ancylostoma spp., em amostra de areia, 
observados em microscopia ótica, aumento de 100 e 400x

Fonte: Os autores. 

Outros trabalhos analisando amostras de areia em praias, 
no Brasil, também observaram a presença de parasitos 
potencialmente zoonóticos, como Santos et al. (2006) na 
Bahia, Santiago e Gagliani (2011) em São Paulo e Sousa et 
al. (2014) na Paraíba.

Assim como no presente estudo, em que Ancylostoma 
spp. foi o gênero mais prevalente, outros trabalhos também 
observaram predominância deste parasito em amostras de 
areia coletadas de locais públicos (MOURA et al., 2013; 
FERRAZ et al. 2019; PEDROSA et al., 2014; MACIEL et al., 
2016). A presença de formas evolutivas deste parasito indica o 
potencial risco que o homem possui de contrair larva migrans 
cutânea, em contato com a areia da praia. Esta parasitose é 
causada pela penetração da larva de terceiro estágio (forma 
infectante) do Ancylostoma spp., através da pele integra, 
desencadeando uma infl amação cutânea autolimitante, com 
erupções serpinginosas com aspecto de “mapa”, comumente 
observada em áreas com maior probabilidade de contato 
com o meio infectado, como pernas, nádegas e mãos, sendo 
conhecida popularmente por “bicho geográfi co” (ANDRADE 

et al., 2013; SANTARÉM et al., 2004).
Toxocara spp., presente em 2% das amostras, é outro 

importante parasito potencialmente zoonótico, e em 
condições ambientais favoráveis, oferece sério risco à saúde 
pública (SANTOS et al. 2017). É o agente responsável 
pela larva migrans visceral (LMV) e larva migrans ocular 
(LMO), e o homem se infecta através da ingestão acidental 
de ovos larvados de Toxocara sp. encontrados no solo, em 
fômites ou em mãos contaminadas (SANTOS et al., 2009). 
Pelo hábito geofágico e onicofágico, esse tipo de zoonose é 
mais frequente em crianças (GAWOR et al., 2008). Nesse 
sentido, alguns estudos realizados com crianças, em diferentes 
regiões do Brasil, determinaram a presença de anticorpos anti-
Toxocara, como Schoenardie et al. (2013) no município de 
Pelotas (RS), que analisando a soroprevalência de anticorpos 
para Toxocara canis em crianças de 1 a 12 anos, observou 
que das 427 amostras analisadas, 50,6% foram positivas 
para a presença de anticorpos anti-Toxocara. Também foram 
realizados estudos em Belo Horizonte (MG) (CAMPOS et al., 
2017), Vitória (ES) (FRAGOSO et al., 2011) e Sorocaba (SP) 
(COELHO et al., 2004).

Já, o encontro de ovos de Ascaris spp. no ambiente, 
provavelmente, indica a contaminação a partir de fezes 
humanas. Esse fato possivelmente  se relaciona com a 
presença de crianças e adultos sem acesso a saneamento 
básico que defecam em locais públicos, como observado em 
outros estudos. Outros autores também relatam a presença 
de ovos deste parasito em amostras de areia, como Matesco 
et al. (2006) na praia de Ipanema, em Porto Alegre (RS) e 
Figueiredo et al. (2012) em escolas municipais de educação 
infantil no município de Uruguaiana (RS), que observaram 
ovos deste parasito em 8,3% e 3,1% das amostras analisadas, 
respectivamente. O A. lumbricoides, responsável pela 
ascaridiose, é popularmente conhecido como lombriga e 
acomete o intestino delgado, sendo bastante comum em 
humanos, principalmente, em crianças em idade escolar e 
pré-escolar (CIMERMAN; CIMERMAN, 2005). Silva et 
al. (2011), analisando a prevalência de A. lumbricoides em 
amostras fecais de 220 crianças no Estado do Maranhão, 
observaram positividade em 53,6% destas. A infecção ocorre 
pela ingestão do ovo contendo a larva infectante, presente em 
água ou alimentos contaminados. Pelo hábito de higiene, as 
crianças podem se infectar também através do contato com o 
solo contaminado (ANDRADE et al., 2010).

4 Conclusão

A partir dos resultados encontrados, conclui-se que a 
areia da orla da praia do Laranjal apresenta potencial risco 
de infecção para os frequentadores deste local, principalmente 
as crianças, tornando necessário, adoção de medidas que 
previnam e controlem a contaminação ambiental, como a 
guarda responsável de cães e gatos domiciliados e controle 
dos animais semidomiciliados ou abandonados.
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